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A produtividade da agropecuária bra-
sileira é uma das mais altas do mundo
segundo uma recente pesquisa desen-
volvida pelo Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento (Mapa). O es-
tudo analisou o comportamento do se-
tor nos últimos 35 anos e aponta que o
Brasil está à frente de outros países com
tradição na produção e exportação de
alimentos. Os Estados Unidos, por
exemplo, apresentaram média de cres-
cimento anual de 1,87%, no período de
1975 a 2008, segundo informações do
Departamento de Agricultura daquele
país (USDA, sigla em inglês). No Brasil, a
avaliação dos últimos dez anos (2000-
2009)mostra que esse incremento foi de
5,39% ao ano.

A taxa média de variação anual da
produtividade nesse período recente é
consideravelmente superior aos 2,85%
registrados entre 1990 e 1999 e aos
2,25% observados entre 1980 e 1989.

Em declaração a imprensa, o coor-
denador de Planejamento Estratégico
do Mapa, José Gasques, um dos auto-
res do estudo, explicou que os princi-
pais fatores que impulsionaram esse
bom desempenho foram a política de
crédito e os investimentos na pesquisa
agropecuária. “O financiamento para a
compra de insumos e capital, como
máquinas, fertilizantes e defensivos, e
também o trabalho desenvolvido pela
Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (Embrapa) foram essen-
ciais para que o país crescesse em pro-
dutividade”, comenta.

Conforme foi noticiado pelo Diário
de Cuiabá, dois momentos importan-
tes no crédito rural foram as décadas
de 1970 e 1980, épocas de formação e
acumulação de capital, e o período dos
anos 2000, durante a criação de pro-
gramas e linhas de crédito para a mo-
dernização do setor, como o Programa
de Modernização da Frota de Tratores
Agrícolas e Implementos Associados e
Colheitadeiras (Moderfrota).

Segundo o Mapa, o estudo confirma,
ainda, que a produtividade brasileira não
é influenciada pelo avanço da área, seja
de lavouras ou pastagens. Ao longo do
período estudado, a área passou de 209
milhões para 219 milhões de hectares.
Entre 1975 e 2009, a produção de grãos
no Brasil aumentou 240%, enquanto a
área foi expandida em 44%.

Destaque mundial
Horta Municipal de São Carlos

produz adubos orgânicos

Os funcioná-
rios da Horta
Municipal, liga-
da à
Coordenadoria
de Meio Ambi-
ente da prefei-
tura de São
Carlos, visita-
ram recente-
mente 36 esta-
belecimentos
comerciais com o objetivo de pres-
tar contas da produção de resíduos
que se tornam adubo orgânico.

O trabalho desenvolvido tam-
bém teve a finalidade de
conscientizar os geradores sobre a
importância de selecionar resíduos
úmidos e os de reciclagem, princi-
pal fator para o sucesso da
compostagem.

Na visita aos estabelecimentos,
dois servidores públicos fornece-
ram uma amostra do fertilizante or-
gânico produzido na Horta Munici-
pal e também sacos transparentes
para diferenciação na coleta de re-
síduos, realizada de segunda a sex-

Iniciativa contribui com o meio ambiente e conta com a
colaboração de vários comerciantes do município

ta-feira.  “A produção do adubo or-
gânico reduz a quantidade de resí-
duos aterrados, contribuindo assim
com a vida útil do aterro sanitário e
gerando um fertilizante nobre para
a produção de alimentos de quali-
dade, o que proporciona ganhos
ambientais e econômcos e abre
precedentes para compostar gran-
des quantidades de resíduos, já que
a quantidade de resíduos é enorme
no mundo”, afirma Paulo Mancini,
coordenador de Meio Ambiente.

A Horta Municipal produz verdu-
ras 100% orgânicas com sua própria
compostagem. “O trabalho de
conscientização foi elogiado pelos

estabelecimentos participantes,
que estão dispostos a contribuir
com o projeto e com o meio ambi-
ente, melhorando assim a qualida-
de de vida de nossa cidade”, com-
pletou.
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Bruno de Souza
Apesar da boa produção, a safra da batata não

conseguiu gerar lucro aos produtores. De acordo
com dados da Associação dos Bataticultores da Re-
gião de Vargem Grande do Sul (ABVGS), foram co-
lhidas aproximadamente 8.250.000 sacas este ano.
A colheita ocorreu em uma área de aproximadamen-
te 10.300 hectares em toda a extensão abrangida
pela região.

Mesmo com a boa produção, os preços de ven-
da da batata praticados nesta safra foram muito
abaixo das expectativas dos produtores. “Com cer-
teza obtivemos grandes prejuízos nesta safra, pois
o valor recebido por saco de batata foi bem inferior
ao custo de produção. Acredito que a média de ven-
da de uma saca ficou entre R$ 17,00 e R$ 18,00. Na
última semana da safra, os preços ficaram entre R$
15,00 e R$ 20,00 por saca vendida na roça. Este foi
um valor que não cobre custos. O mínimo esperado
seria de pelo menos R$ 25,00, o que pelo menos
não causaria prejuízos aos produtores”, comentou
o secretário Lenoir dos Santos.

Segundo ele, os baixos preços que ocorreram
nesta safra foram ocasionados pelo fato de outras
regiões do país também estarem colhendo na mes-
ma época do ano. “Isso ocasionou uma grande ofer-

Produtores não conseguiram
cobrir os custos durante safra da batata

Segundo ABVGS, os baixos preços oferecidos pela saca na roça foram
ocasionados pelo fato de outras regiões do país também estarem colhendo na mesma época do ano

ta no mercado. A boa produtividade que tivemos em
função praticamente do clima que foi favorável para
o desenvolvimento da cultura também contribuiu
para aumentar a oferta. E como qualquer outro pro-
duto, quando se tem um grande volume ofertado
no mercado se obtém baixos preços também. É a lei
a oferta e procura”, explicou.

Apesar disso, o secretário destaca que mesmo
com os prejuízos, a expectativa para a próxima safra
é positiva. “Nossa região no geral tem uma estrutu-
ra forte e sólida, o que nos permite na safra de bata-
ta de 2012 termos um plantio igual a 2011”, disse.

Segundo Lenoir, outro fator que contribuiu para
a que a região de Vargem Grande do Sul se mante-
nha estabilizada foi a colheita de milho (safra 2010/
2011), onde os produtores tiveram uma ótima pro-
dutividade e também preços satisfatórios na
comercialização da safra anterior. “Isso nos ajudou
a suportar este prejuízo que tivemos nesta safra da
batata deste ano”, ressaltou o secretário. “Sabemos
que teremos dificuldades no ano seguinte, como
ocorre com todo e qualquer setor da economia que
passa por períodos difíceis, mas com certeza sabe-
remos mais uma vez administrar e suportar o que
esta por vir”, finalizou.
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Eventos agropecuários
programados para dezembro
Início do mês - 23ª Expovale
(Exposição Agropecuária do Vale
do Ribeira) - Registro.
Informações: Aciar, organização e
prefeitura - (13) 3828-6800
Dias 9 a 11 - 8ª Expo Uva de
Itupeva - Itupeva. Informações:
Prefeitura - (11) 4591-8100
Dia 12 - Romaria de Tratores -
Pedra Bela. Informações:
Prefeitura - (11) 4037-1277
Dias 25 a 30 - 3ª Feira do Verde -
Flora Rica. Informações:
Prefeitura - (18) 3866-9090
Festa da Viola e do Milho -
Irapuru. Informações: Prefeitura -
(18) 3861-9040
6ª Feag (Festa do Agricultor de
Guapiara) - Guapiara.
Informações: Prefeitura, comércio
local e cidades vizinhas - (15)
3547-1142
17ª Festa do Milho Verde -
Itararé. Informações: Associação
de Produtores, Vila Santa
Terezinha, São João, Santa Cruz e
prefeitura - (15) 3532-4679
Obs: Antes de ir a qualquer um
desses eventos, procure sempre
contatar a organização para saber
mais detalhes

III Festa da Jabuticaba de
Casa Branca atraiu grande público

Um grande evento valorizando a
cultura regional e também uma das
frutas mais importantes da economia
casabranquense. Assim foi a III Festa
da Jabuticaba que ocorreu entre os
dias 20 e 24 de outubro no novo Par-
que de Exposições “Marechal Geral-
do Meirelles”, localizado no Parque
São Paulo, em Casa Branca.

A abertura do evento foi marcada
com o show da dupla Guilherme e
Santiago na quinta-feira, dia 20. Já
João Bosco e Vinícius se apresenta-
ram na sexta-feira, dia 21. No sába-
do, dia 22, o cantor Zé Ramalho ani-
mou a festa, enquanto que a banda
USMEN do Axé mostrou sua
performance no trio elétrico. A pro-
gramação prosseguiu no domingo,
dia 23, com o show de João Carreiro

Evento reuniu grande público no novo Parque de Exposições “Marechal Geraldo Meirelles”

e Capataz. O encerramento da festi-
vidade ocorreu na segunda-feira, dia
24, com a apresentação da Banda
Araketu com os portões abertos. Nes-
te dia a entrada foi um quilo de ali-
mento não perecível, arrecadado
para a Santa Casa de Misericórdia de
Casa Branca.

Além dos shows, várias atrações
chamaram a atenção do público,
como rodeio e prova dos três tam-
bores, isso sem contar o Lounge Ser-
tanejo e a tenda eletrônica que ro-
lou todas as noites.

Outro destaque do evento foi a 1ª
Feira Agroindustrial e Comercial da
Festa da Jabuticaba, que reuniu diver-
sas empresas da região. Vale desta-
car ainda que a festividade contou
com uma

ampla estrutura, com a a exposi-
ção de jabuticaba in natura e seus
derivados e ainda parque de diver-
sões e praça de alimentação, além de
camarotes empresariais, área vip e
estacionamento com seguro.

Durante o evento, o prefeito
casabranquense dr. Roberto
Minchillo agradeceu a presença do
público ao longo dos cinco dias de
festa e também a todos os que con-
tribuíram para o sucesso do evento.
“Estamos construindo uma Casa
Branca cada vez melhor para todos.
Já fizemos muito, mas podemos e
queremos fazer muito mais pelo povo
casabranquense. Esse é o objetivo da
nossa equipe de governo para os pró-
ximos anos: construir o futuro de
Casa Branca, no presente”, disse.



Pág. 5

Na tarde do dia 5 de outubro, as estudan-
tes da Escola Técnica (ETEC) do Centro Paula
Souza de Casa Branca visitaram a Unidade Si-
los, filial da Cooperbatata (Cooperativa dos
Bataticultores da Região de Vargem Grande
do Sul).

Acompanhadas pela professora Andréa, as
turmas dos cursos Técnico em Alimentos e
Técnico em Cozinha foram recepcionadas por
Antonio João Cavalmoretti, coordenador de
operações da unidade.

Durante a visita, as estudantes conhece-
ram a recepção e armazenagem de alimentos
em forma de matéria-prima, acompanhando
todos os passos do processo, que se iniciou
com a pesagem dos caminhões, retirada de
amostras e seu preparo, passando para as
análises e, em seguida, para os processos de
descarga, secagem e armazenamento.

Na ocasião, as visitantes também conhe-
ceram os itens segurança no trabalho e lim-
peza, que é primordial em todos os casos,
principalmente quando se trata de processos
com alimentos. Após conhecerem todos os
processos e as instalações da Unidade Silos,
as alunas degustaram um café da tarde.

De acordo com a professora An-
dréia, esta visita foi de extrema impor-
tância para as turmas, pois trouxe o co-
nhecimento prático das atividades que
irão desenvolver durante a profissão e
se ficassem apenas na teoria não con-
seguiriam ter a mesma visão e conhe-
cimento.

Para a Cooperbatata foi um prazer
enorme poder ter colaborado para o
aprendizado das alunas e com a insti-
tuição de ensino, a qual nos colocamos
a inteira disposição para futuras visitas.

A Cooperbatata está apoiando o Progra-
ma Educacional de Resistência às Drogas
e à Violência (Proerd). A Polícia Militar está
fazendo a campanha de conscientização
junto às crianças e firmou parcerias com a
cooperativa, a ABVGS (Associação dos
Bataticultores de Vargem Grande do Sul)
e a empresa Layout - Publicidade e Propa-
ganda.

Nesta edição do Proerd, a Cooperbatata
fez a doação de 500 bonés personalizados
e a Abvgs colaborou com 400 kits escola-
res para serem distribuídos para os alunos
de Vargem Grande do Sul após as ativida-
des promovidas pela PM.
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Um projeto piloto na área de
ovinocultura tem obtido bons
resultados na Fazenda Bisturi,
em Vargem Grande do Sul. O tra-
balho é desenvolvido pelo enge-
nheiro agrônomo Lucas Lemos
Ranzani, 37 anos, e aplicado em
três propriedades distintas.

Sua paixão pela ovinocultura
começou na faculdade. Quando
estudava na Universidade Fede-
ral de Lavras, Lucas acompa-
nhou um doutorado que avali-
ava os resultados do uso de vá-
rias formulações de ração para
ovinos, o que lhe despertou in-
teresse.

Nesta época, Lucas produzia
si lagem de milho para

comercializar a granel em uma
área de sequeiro na fazenda. Mas
a venda era incerta pela quanti-
dade esperada de produção. Foi aí
que surgiu a oferta de compra de
um rebanho com 70 ovelhas pari-
das e um reprodutor.  Sabendo
que teria comida e área adequa-
da, Lucas começou a trabalhar
neste novo ramo. “Dificuldades
existem em todas as atividades
que conheço e com ovinos não é
diferente. Na Fazenda Bisturi tí-
nhamos o principal que era comi-
da – silagem – e pasto. Mas o gar-
galo na ovinocultura está na mão
de obra adequada, no manejo e
alimentação. Sem gente compe-
tente e comida de qualidade não

existe genética que suporte”, co-
menta o criador.

Hoje a Fazenda Bisturi conta
com um rebanho de aproximada-
mente 200 animais. Na proprieda-
de é desenvolvido um projeto pi-
loto, onde se promove o
acasalamento de reprodutores das
raças Dorper e White Dorper com
ovelhas Santa Inês, fazendo o “meio
sangue”. “Com 100% de heterose
esses animais são manejados de
maneira rústica, com baixo custo,
mas tudo de forma correta. E os
resultados são aplicados nas propri-
edades assistidas”, explica.

Lucas atualmente presta assis-
tência na Estância São Pedro no
município de São Simão, Cabanha

Marconi em Piracicaba e
Cabanha Ponta Negra em
Valinhos, onde trabalha com
produção de milho, silagem,
feno e reforma de pastagens,
além da pecuária com
ovinocultura de corte e PO. Seus
trabalhos são desenvolvidos
com animais da raça Dorper. De
origem sul-africana e australiana,
essa raça é a que mais cresce no
Brasil. “Com esses animais é possí-
vel obter um ganho de peso de 20%
a mais na carcaça, quando compa-
rado com outras raças. O Dorper
veio para ficar e seu acasalamento
com fêmeas da raça Santa Inês é o
mais recomendado”, detalha o criador.

                     Continua na pág. 8

Bruno de Souza
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“Ovinocultura é uma opção para as propriedades que
buscam diversificações”, afirma Lucas

De acordo com Lucas Ranzani o
mercado tem ampliado cada vez
mais para a ovinocultura. Segundo
o criador, há 10 anos havia cerca de
440 mil cabeças e 9.252 proprieda-
des atuando no ramo no Estado de
São Paulo. Hoje existem mais de 1
milhão de matrizes e mais de 12 mil
propriedades. “Isso significa que a
produção de carne no Estado repre-
senta uma atividade em crescente
participação socioeconômica, fir-
mando-se como uma grande alter-
nativa de viabilização da proprieda-
de rural”, afirma. “A demanda de
carne ovina cresceu significativa-
mente e com a escassez do produto
houve uma maior valorização. Ape-
nas 10% da demanda é atendida pela
produção paulista, o que eleva a ne-
cessidade de importação do produ-
to de outros estados e países”,
complementa o criador.

Para Lucas, a ovinocultura é uma
opção para as propriedades que bus-
cam diversificações. “Temos muitas
áreas paradas na região, assim como
estábulos e granjas desativados,
além de pastagens a serem recupe-
radas. São estruturas que podem ser
adequadas à ovinocultura, com in-
vestimentos e planejamentos corre-
tos”, relata. “Para a estruturação da
cadeia é preciso um engajamento
dos produtores, sendo o

Hoje existem mais de 1 milhão de matrizes e mais de 12 mil propriedades envolvidas na criação de ovinos em todo Estado de São Paulo

cooperativismo a maneira ideal para
aumentar o poder de negociação e
o fomento de políticas públicas. As
associações, sindicatos e cooperati-
vas de produtores precisam apoiar
o crescimento do setor com base na
padronização do produto final, pois
assim seremos competitivos”, des-
taca o criador.

Investimentos de acordo com o
perfil do criador

Para trabalhar no ramo da
ovinocultura, Lucas explica que são
necessários vários investimentos,

altos. “A propriedade deve ser
dimensionada para receber visitas e
compradores, o que exige um local
e manejo diferenciado. Já os gastos
com alimentação e aquisição de ge-
néticas atuais e competitivas depen-
dem de altos investimentos iniciais.
O perfil desse segmento da
ovinocultura é ideal para proprieda-
des pequenas, mas que tenha gené-
tica de excelência”.

Com relação ao criador que quer
atuar na produção de carne, Lucas
afirma que os investimentos se jus-
tificam quando aplicados em reba-
nhos com no mínimo 300 ovelhas.
“O ideal para se ganhar dinheiro se-
ria um rebanho de 1.000 matrizes.
Este é o principal motivo de termos
poucos criadores na região. pois te-
mos propriedades pequenas ou de
alto valor. A saída seria os produto-
res se organizarem em cooperativas
com planejamento e pé no chão”,
conclui.

porém, tudo varia conforme os per-
fis do criador e de sua propriedade.
Se a intenção for produzir animais
puros de origem, frequentar expo-
sições e leilões, os investimentos são

Principais cuidados na ovinocultura
- Sanidade e manejo do rebanho. Já na compra dos animais

deve-se atentar para suas origens, assim como se o rebanho de
origem é bem manejado e se o protocolo de vacinação e
vermifugação são respeitados.

- Animais com problemas mamários, de cascos e anemia crôni-
ca devem ser descartados.

- Ovelhas sem habilidade materna ou que não conseguem parir
também devem ser descartadas.

- Deve-se atentar aos cuidados com os cordeiros recém-nasci-
dos, fazendo-os mamarem nas primeiras horas de vida, curar o
umbigo com iodo por três dias e fazer a vermifugação da mãe.

- Fornecer forragem de qualidade, ração formulada corretamente,
água limpa e sal mineral à vontade.

- Oferecer abrigo contra chuva e vento, protegido de cães e
longe de barro são imprescindíveis.

- É muito importante a assistência de um veterinário responsá-
vel, principalmente durante a estação de parição, na orientação da
mão de obra e no programa de vacinação dos animais.

- Fazer um planejamento, principalmente com relação à alimen-
tação. Deve-se atentar para relação número de animais e a comida
disponível. A seca prolongada sem alimento é certeza de prejuízo!



Pág. 9

Arrancadeira de Batata

Um leite rico em substâncias
antioxidantes foi desenvolvido pela
adição de óleo de girassol, selênio e
vitamina E à ração das vacas. Além de
verificar a melhora no estado de saú-
de dos animais e o aumento na pro-
dução de leite, os pesquisadores com-
provaram a elevação no nível de
antioxidantes no sangue das crianças
que o consumiram. A pesquisa foi re-
alizada na Faculdade de Zootecnia e
Engenharia de Alimentos da USP, em
Pirassununga. Embora outros estudos
tenham sido feitos para melhorar o
perfil nutricional do leite, este foi o
primeiro a testar os benefícios em
humanos, conforme explicou o coor-
denador Marcus Antonio Zanetti.

“Os minerais que podem ser alte-
rados por meio da alimentação da
vaca são o selênio e o iodo. Como o
iodo já é acrescentado ao sal e como
o selênio é deficiente na dieta dos bra-
sileiros, optamos por ele”, conta.

A vitamina E foi acrescentada por
ter efeito antioxidante complementar.
O óleo de girassol potencializa a ação

Teste com leite enriquecido eleva nível de
antioxidantes no sangue de crianças

Pesquisadores da USP, em Pirassununga, melhoraram ração de vacas e obtiveram resultados
positivos na produção e também nos ganhos nutricionais

dos dois nutrientes no organismo. Os
antioxidantes ajudam a neutralizar o
efeito dos radicais livres no corpo –
grandes responsáveis pelo envelheci-
mento celular. Acredita-se que, por
isso, eles fortaleçam o sistema
imunológico e ajudem na prevenção

de doenças como o câncer, por exem-
plo. “Entre as vacas suplementadas,
houve redução nos casos de mastite,
uma das doenças que mais afetam
esse animal. Nas crianças não foi feito
estudo imunológico, mas também
pode haver melhora na resposta con-
tra as doenças”, afirma Zanetti. Além
disso, o coordenador destaca que os
antioxidantes melhoraram a capacida-
de de conservação do leite.

Metodologia
Os pesquisadores dividiram 24 va-

cas em quatro grupos. O primeiro re-
cebeu ração comum e o segundo, ra-
ção com selênio e vitamina E. O ter-
ceiro recebeu ração enriquecida ape-
nas com óleo de girassol e o quarto,
com óleo de girassol, selênio e vitami-
na E.

Ao longo de 12 semanas, o leite or-
denhado foi fornecido a cem crianças
de 7 a 10 anos de uma escola no mu-
nicípio de Casa Branca. A participação
no estudo foi voluntária e consentida
pelos pais.

Além dos quatro tipos de leite do
experimento, também foi oferecido às
crianças leite desnatado. Aquelas que
ingeriram o leite de vacas
suplementadas com óleo de girassol,
selênio e vitamina E foram as que ob-
tiveram mais benefícios: aumento de
160% na concentração de selênio no
sangue e 45% na de vitamina E, quan-
do comparadas ao grupo controle.

As crianças que ingeriram leite des-
natado tiveram o pior resultado: re-
dução de 15% no nível de vitamina E e
20% no nível de selênio. “Por outro
lado, apresentaram índices mais bai-
xos de colesterol”, diz o pesquisador.

Custo
Zanetti afirma que o custo do lei-

te fortificado é viável comercialmen-
te – cerca de 4% a mais que um leite
tipo A comum. De acordo com Jorge
Rubez, presidente da Associação
Brasileira dos Produtores de Leite, a
viabilidade comercial vai depender
da aceitação do mercado. “Se hou-
ver procura e pessoas dispostas a
pagar um pouco mais, aí decola”,
comenta.

Rubez conta que grande parte do
volume de leite produzido em São
Paulo vai para programas sociais do
governo. “Seria interessante distri-
buir esse leite enriquecido para as
crianças mais carentes”, destaca.

Embora considere interessantes
as iniciativas para fortificar alimen-
tos, o presidente da Associação Bra-
sileira de Nutrologia, Durval Ribas
Filho, diz que é preciso ficar atento
para que não haja excessos. “Antes,
acreditava-se que não dava proble-
ma consumir vitaminas demais. Hoje
já se sabe que isso pode ter efeito
contrário do desejado, ou seja, efei-
to pró-oxidativo”, explica. (O Estado
de S. Paulo)
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Safra de laranja terá aumento de 32% em 2011
A safra de laranja deste ano deve

render 32,7% a mais na região cen-
tral do Estado de São Paulo em com-
paração ao ano passado. Serão cer-
ca de 61,7 milhões de caixas de 40,8
quilos, ante as 46,5 milhões colhidas
em 2010. A estimativa é do Instituto
de Economia Agrícola do Estado
(IEA) e foi divulgada a pedido da Tri-
buna Impressa.

O levantamento mostra que o au-
mento da produtividade da região
vai superar a do Estado. De acordo
com a entidade, está prevista para
este ano a colheita de 383,4 milhões
de caixas nos pomares do Estado,
contra 322,2 do ano passado — au-
mento de 15,4%.

Apesar do avanço na produção,
não houve aumento significativo na
extensão da área plantada na região.
Segundo o IEA, o que cresceu foi a
produtividade das plantas,
favorecida pelas condições climáti-
cas. “Este ano foi muito bom. Cho-
veu na hora certa, fez sol na hora que
tinha de fazer, enfim, deu tudo mui-
to certo”, disse Ibiapaba Netto, da
Associação Nacional dos Exportado-
res de Sucos Cítricos (Citrus BR).

O mesmo estudo revela que a
produtividade média registrada até

Condições climáticas favoráveis colaboraram para melhorar a produtividade

agora, e que deve
confirmar-se até o
fim da safra iniciada
em agosto, é de
1,95 caixa por plan-
ta, o que
corresponde a 705
caixas por hectare.
Confirmado, esse re-
sultado será superi-
or em 10% ao obti-
do na safra passada,
que foi de 1,76 caixa
por planta. (EPTV)

Levantamento mostra que o aumento da produtividade da região vai superar a do Estado
de São Paulo

A produção de manga m
Minas Gerais, que vem ob-
tendo aumentos sucessivos
nos últimos anos, deve supe-
rar nesta safra a marca de
101,3 mil toneladas registra-
da no período 2010/2011,
segundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE). A nova safra do esta-
do está começando e vai até
abril de 2012. Os próximos
meses são considerados ide-
ais para os produtores colo-
carem o produto no merca-
do, pois começa a
entressafra da manga pro-
duzida em São Paulo.

Aumenta
produção de

manga em MG
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Secretaria de Agricultura de São Carlos expôs
máquinas e produtos da agricultura familiar

Entre os dias 25 a 29 de
outubro foi realizada a 4ª
Mostra de Ciência e
Tecnologia em Políticas
Públicas Municipais, em
São Carlos. Com o slogan
“Inovação e conhecimen-
to a serviço das cidades”,
a mostra foi realizada no
Pavilhão São Carlos
Exposhow, reunindo uma
programação repleta de
atrações e novidades.

Durante o evento, o estande da
Secretaria de Agricultura e Abaste-
cimento de São Carlos expôs as má-
quinas que processam os alimentos
utilizados em seu dia a dia para o
preparo dos produtos destinados à
merenda escolar. Também foi ex-
posta uma máquina que produz suco
de laranja natural, o qual pôde ser
degustado pelos visitantes.

A secretária de Agricultura e
Abastecimento, Regina Bortolotti,
ressalta que o evento é de extrema
importância para divulgar os avan-
ços na área de Ciência e Tecnologia

Órgão apresentou novidades aos visitantes da 4ª Mostra de Ciência e Tecnologia em Políticas Públicas Municipais

em São Carlos, inclusive o que é pro-
duzido pela agricultura local, que
aplica as tecnologias no momento
do plantio. “Além de melhorar a qua-
lidade dos alimentos, a tecnologia
aplicada à segurança alimentar – que
é implantada em São Carlos – facili-
ta o trabalho das merendeiras, que
recebem os alimentos processados”,
destacou.

De acordo com ela, a tecnologia
aplicada em segurança alimentar in-
fluencia ainda na mudança de hábi-
tos, estimulando consumo de ali-
mentos saudáveis, que é o caso da

agroecologia e a cultura dos
hidropônicos.

O estande também expõe até o
final da mostra produtos diretos da
agricultura familiar na cidade, como
legumes e verduras, mel, queijos, vi-
nhos, palmito, cachaça e café. Os ali-
mentos produzidos pelos agriculto-
res familiares são adquiridos direto
pela prefeitura, vão para o Banco de
Alimentos Municipal e, posterior-
mente, abastecerão as cozinhas dos
restaurantes populares e das esco-
las do município.

Regina explica que esta medida,

além de beneficiar os produtores,
cumpre a determinação nacional
de que pelo menos 30% dos pro-
dutos hortifrutigranjeiros que vão
para a merenda sejam adquiridos
da agricultura familiar. Segundo a
secretária, a iniciativa vem geran-
do emprego e renda a aproxima-
damente 206 pequenos agriculto-
res cadastrados na cidade. “Atual-
mente, a prefeitura adquire 73 to-
neladas de hortifrutigranjeiros por
mês, o que representa um investi-
mento de cerca de R$ 205 mil”,
afirmou.



Pág. 12

Prefeitura de São José do Rio Pardo trabalha na
elevação do leito de estrada rural

A prefeitura de São José do Rio
Pardo está trabalhando na melhoria
da estrada rural próximo ao antigo
matadouro municipal. A via está sen-
do elevada para evitar alagamentos
no período de chuvas, já que é consi-
derada um dos pontos mais críticos
nesta época. A estrada fica alagada
na baixada, causando grande trans-
torno e prejuízos para cerca de 300
famílias que moram na zoa rural.

Durante um mês inteiro, a prefei-
tura acumulou entulho na estrada

“Quem mais ganhará serão os proprietários rurais, que evitarão quebras constantes de seus
veículos e terão um escoamento melhor de seus produtos”, disse o secretário Felipe Quessada

para formação de base para a obra
de elevação do leito num trecho de
500 metros, indo da ponte sobre o
Rio Fartura, próximo ao antigo Ma-
tadouro Municipal, até a Olaria do
Salotti.

De acordo com o secretário de
Agricultura e Meio Ambiente, Felipe
Quessada, está sendo colocado um
dreno da primeira a última valeta
para receber o acúmulo de água da
chuva. “Depois, entramos com a má-
quina motoniveladora, que faz o aca-

bamento, tapando os buracos, ora
com terra, ora com cascalho. Por fim,
a retroescavadeira faz as sangrias e
caixas de contenção necessárias para
evitar que as águas das chuvas des-
truam as estradas”, disse o secretá-
rio.

Quessada explica que a prefeitu-
ra já conta com a parceria de propri-
etários rurais, que fazem as curvas
de nível de suas propriedades vira-
das no sentido contrário de onde
passam as estradas. Com estas me-

didas, ele acredita que nas
próximas chuvas muitas es-
tradas do município não serão
prejudicadas, com exceção
daquelas em que não houve
essa participação e colabora-
ção do produtor. Esse traba-
lho de conscientização junto
aos proprietários rurais ini-
ciou-se este ano. Desta for-
ma, eles recebem e ficam
com as águas das chuvas, não
as despejando nas estradas.

“Para o próximo exercício,
daremos sequência a esse projeto,
que, com certeza, irá melhorar con-
sideravelmente boa parte das nos-
sas estradas. Quem mais ganhará
com isso, serão os proprietários ru-
rais, que evitarão quebras constan-
tes de seus veículos e terão um es-
coamento melhor de seus produtos.
Também se beneficiarão os alunos
transportados diariamente da zona
rural para a cidade, e a prefeitura
que economizará com mão de obras,
máquinas e combustível”, destacou
o secretário.

Prefeitura acumulou entulho na estrada para formação de base para a obra de elevação do leito num trecho de 500 metros
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Café produzido em Tejupá vence
10º Concurso Estadual de São Paulo

O café produzido por José Romeu
Aith Favaro na Estância Tijuco Preto,
no município de Tejupá, que perten-
ce à Associação dos Produtores de
Café Descascado de Piraju e Região
(Proced), obteve a maior nota – 9,086
– entre todos os lotes que disputa-
ram o 10º Concurso Estadual de Qua-
lidade do Café de São Paulo - Prêmio
Aldir Alves Teixeira, nas categorias
Cereja Descascado, Café Natural e
Microlote.

A Comissão Julgadora avaliou o
café como extremamente uniforme,
com bebida elegante, harmoniosa e
com final agradável. Este é o segun-
do ano consecutivo que a Proced
emplaca um campeão da região no
certame estadual: em 2010, o melhor
café foi o de Márcio Luiz Bergamo
Favaro, de Sarutaiá, com a nota
9,027.

Além de campeão do concurso
pela maior nota obtida, o lote de café
de José Romeu Aith Favaro também
ficou em primeiro lugar na categoria
Café Descascado. Já o café do produ-
tor Célio Ferreira, do Sítio Bela Vista

O produtor Célio Ferreira, da Associação dos Cafeicultores de Montanha de Divinolândia, foi o campeão da categoria
Café Natural. Já Maria Aparecida Nascimento, da Associação dos Produtores do Vale da Grama, venceu na categoria Microlote

da Fumaça, de Divinolândia, que per-
tence à Associação dos Cafeicultores
de Montanha de Divinolândia, ficou
em primeiro lugar na categoria Café
Natural, com a nota 8,656. Na cate-
goria Microlote, da qual participam
apenas cafés de propriedades com
até 10 hectares (considerando todas
as culturas produzidas), o lote cam-
peão foi o da cafeicultora Maria
Aparecida Nascimento, do Sítio Sa-

mambaia, de São Sebastião da Gra-
ma, pertencente à Associação dos
Produtores do Vale da Grama, com a
note 8,702.

A Comissão Julgadora realizou as
provas cegas (sem identificação da
origem) na quinta e sexta-feira da se-
mana passada (20 e 21/10), na ACS –
Associação Comercial de Santos. A
avaliação dos melhores cafés foi fei-
ta pelos profissionais Aloisio Apare-

cido Luscaldi Barca (BM&F), José
Carlos Roveri (ABIC), Maria Gabriela
Nosralla Pariz (CPC – Sindicafé SP),
Olivier Gut (CeCafé), David Teixeira
(ACS) e Alina Garcia (ITAL). A pontua-
ção, em uma escala de 0 a 10, é dada
para características como aroma, do-
çura, acidez e corpo. Todo o concur-
so contou com auditoria independen-
te e permanente da Apply Serviços
Contábeis Ltda.

“Os 10 finalistas do concurso com-
provam a alta qualidade desta safra.
São cafés que possuem as caracterís-
ticas marcantes de uma bebida exem-
plar, como aroma marcante, acidez
equilibrada, corpo acentuado e
retrogosto prolongado”, diz o coor-
denador do concurso, Eduardo
Carvalhaes Junior. Ele também des-
taca a excelente participação das
cafeicultoras no concurso, a exemplo
de Marileide Aparecida Maluf Ribei-
ro, Edecilia Ayres Breves Belcuore e
Idalina Maria de Andrade Ferreira
que conquistaram três posições en-
tre os quatro finalistas da categoria
Café Natural.
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Radar Técnico

Commodities: você sabe o que é isto?

Alessandro de Souza
 Médico Veterinário

Commodities
são produtos
básicos, homo-
gêneos, de am-
plo consumo.
Podem ser pro-
d u t o s
agropecuários
(boi gordo, soja,

café), minerais (ouro, prata, petró-
leo), industriais (tecido, poliéster, fer-
ro gusa, açúcar) e também podem
ser financeiros (dólar, euro), além de
ações de grandes empresas.

São negociadas de duas formas:
mercado à vista e futuro (fecha-se o
contrato para entrega / pagamento
futuro). O que elas interferem em
nossas vidas? Interferem ditando o
preço dos produtos que consumimos
como carne, leite, açúcar, café, etc...

Todos que trabalham na
agropecuária sofrem com os preços
ditados e guiados por este mercado.
Existe um “velho ditado” no meio
rural que diz: “Na roça a gente nun-
ca vende nada, sempre são os outros
que compram da gente”. Como as-
sim? O produtor não consegue colo-
car preço em seu produto, sempre

que vai vender alguma coisa, ele per-
gunta quanto é que estão pagando.
Por exemplo: se vai vender a boiada,
pergunta para o comprador quanto
ele está pagando pela arroba; se vai
vender café faz a mesma coisa questi-
onando quanto está pagando a saca;
se vai negociar o preço do leite, tam-
bém pergunta quanto estão pagando
o litro, e cada comprador tem um pre-
ço diferente.

E assim é difícil equacionar e pla-
nejar a atividade, como fazer investi-
mentos se não sabemos ao certo
quanto vamos receber? Este é o mer-
cado das commodities, sempre de
olho no futuro, regulando o presente,
às vezes pela lei da oferta e da procu-
ra, e nem sempre este mercado futu-
ro promove as suas previsões, isto é,
quantas vezes ouvimos falar que tal
mercadoria em tal época estará cus-
tando tanto e quando chega este fu-
turo não é o que se previu.

Em determinados países existem
produtos subsidiados pelo governo,
com fixação de preço mínimo e até
compra e comercialização pelo pró-
prio governo, isto para proteger os
produtores e os produtos por eles pro-

duzidos. Daí até certo ponto pode-se
fazer previsão de investimento, mas
também não garante muita certeza.

Quando determinado produto pos-
sui muita oferta, ou seja, está sobran-
do no mercado, o seu preço cai. Quan-
do está em falta o seu preço aumen-
ta. Esta é a lei da oferta e da procura
que muitas vezes não determina a
qualidade do produto e sim o preço.
Nosso planeta está completando 7 bi-
lhões de habitantes e o desafio de ali-
mentar toda esta gente é de nossos
produtores. Desafio este muito gran-
de que exigirá  competência, mas por
eles tenho a certeza que darão conta,
ja pelas variações e “humor” do mer-
cado das commodities não sei!

O importante é poder contar com
tecnologias que auxiliem a manter e
aumentar a produção, quem sabe com
isso este “ditado” um dia se transfor-
me e o produtor possa realmente co-
locar preço em seus produtos guiados
pela qualidade, pela evolução
tecnológica empregada, pela sua pro-
dutividade e não por regras ditadas
por pessoas que nunca tiveram um
“calo” sequer em suas mãos para pro-
duzir alimentos.

Divinolândia
investe nas
vias rurais

Padoca e Ico acompanharam os trabalhos
na estrada rural do bairro Laranjal

A prefeitura de Divinolândia está
diariamente atuando para que sem-
pre se mantenha a boa qualidade as
estradas rurais do município. Recen-
temente, a vicinal do bairro Laranjal
recebeu atenção especial e passou
por importantes melhorias.

Os serviços consistiram na quebra
de pedras e nivelamento dos barran-
cos, gerando o alargamento da via.
O prefeito Ico e o vice Padoca esti-
veram no local e destacaram que
com os serviços prestados, os pro-
dutores terão mais segurança, o que
garantirá a agilidade no escoamen-
to da produção agrícola.
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Começou a segunda fase de vacinação contra a febre aftosa

Teve início no dia 1º de novem-
bro a segunda fase da campanha de
vacinação contra a febre aftosa. De
acordo com o Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento
(MAPA), esta medida visa proteger
os rebanhos de bovinos e bubalinos
da doença.

A campanha é voltada aos ani-
mais de qualquer idade e tem como
objetivo livrar o país da doença por
meio do Programa Nacional de
Erradicação e Prevenção da Febre
Aftosa (PNEFA). “O programa tem
como estratégia principal a implan-
tação progressiva e a manutenção
de zonas livres da doença, de acor-
do com diretrizes estabelecidas pela
Organização Mundial da Saúde”,
declarou o órgão.

No Estado de São Paulo, a cam-
panha será realizada até o dia 30 de
novembro. Nesta etapa, estima-se
que será imunizado no rebanho
paulista mais de 11 milhões de bovi-
nos e bubalinos.

Atualmente o Estado de São Pau-
lo detém o reconhecimento interna-
cional de estado livre da febre aftosa
com vacinação, outorgado pela Or-
ganização Mundial de Saúde Animal

No Estado de São Paulo, campanha prossegue até o dia 30 de novembro.
Este ano, estima-se que mais de 11 milhões de bovinos e bubalinos serão imunizados no território paulista

(OMSA). O último foco de febre
aftosa registrado em território
paulista data de maio de 1996.

Após a aplicação da vacina os pro-
dutores rurais devem declarar a
quantidade de animais vacinados
em um escritório da Defesa
Agropecuária (EDA). Esta medida é
necessária, pois auxilia o controle do
número de animais em cada propri-
edade. Os criadores que não entre-
garem a declaração ou não vacinar
estarão sujeitos a multas de até cin-
co mil Ufesp (Unidade Fiscal do Es-

tado de São
Paulo) – atu-
a l m e n t e
cada unida-
de vale R$
17,45. Além
disso, o pro-
dutor tam-
bém fica im-
pedido de
comercializar
ou transitar
com o ani-
mal sem a
declaração
da vacina.

A doença
A febre aftosa é uma doença in-

fecciosa, altamente contagiosa, de
distribuição geográfica cosmopoli-
ta, causada por um vírus, que afe-
ta bovinos, bubalinos, caprinos,
ovinos, suínos e demais
biungulados domésticos e silves-
tres.

A enfermidade caracteriza-se
por febre, lesões vesiculares nas
mucosas do aparelho digestivo, fo-
cinho, espaços interdigitais e na
pele do úbere e tetos.

Os animais acometidos pela do-
ença apresentam febre, claudicação,
dificuldade de apreensão de alimen-
tos com acentuada perda de peso e
queda na produção.

Cuidados com a vacina
As vacinas contra a febre aftosa

estão à venda em casas
agropecuárias especializadas de
todo país. Após a compra, os criado-
res devem ficar atentos com o trans-
porte e manuseio, como:

- Manter em temperatura de 2 a
8ºC desde a sua produção até a sua
utilização

- O transporte da vacina da reven-
da para a fazenda deve ser feita em
caixa de isopor, com cobertura de
gelo e devidamente lacrada

- Na fazenda, manter a vacina em
uma geladeira apropriada, na tem-
peratura de conservação recomen-
dada

- No campo, a vacina deve ser
mantida em caixa de isopor com gelo
e à sombra

- Jamais manter a vacina em con-
gelador ou aquecê-la, pois o conge-
lamento ou aquecimento faz com
que perca a sua eficiência.

Após a aplicação da vacina os produtores rurais devem declarar a
quantidade de animais vacinados em um escritório da Defesa

Agropecuária
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Empresa se instala no Galpão do Agronegócio de Mococa
Construído

há cerca de
s e i s  a n o s
numa par-
ceria entre
a prefeitu-
r a  d e
Mococa e o
G o v e r n o
Estadual, o
Galpão do
Agronegócio
e s t á  r e n -
d e n d o
bons frutos
ao municí-
pio. Localizado no bairro José
Justi, o empreendimento tinha
inicialmente a finalidade de ins-
talar pequenos produtores lo-
cais. Através do trabalho efeti-
v o  d a  a t u a l  a d m i n i s t r a ç ã o
mocoquense, hoje o galpão tem
contribuído para o desenvolvi-
mento da cidade.

No entanto, a prefeitura en-
frentou uma série de dificulda-
des ao longo desses anos para
conseguir  fazer  o  Galpão do
Agronegócio emergir. Como a
obra foi entregue sem nenhuma

Indústria Mocoquense atua trabalha com a montagem e solda de equipamentos agrícolas e industriais, atendendo toda região

infraestrutura, água, energia e
esgoto, tornou-se difícil a insta-
lação de  qualquer  produtor .
Com o passar do tempo, o imó-
vel sofreu com a deterioração e
também com a ação de vânda-
los, tendo inclusive mais de 30%
de sua cobertura roubada.

 Com todos estes problemas,
o prefeito Toni Naufel determi-
nou que desse um novo cami-
nho ao prédio. Atendendo ao
pedido dos diretores da empre-
sa Indústria Mocoquense e ven-
do o crescimento e a vontade de

enriquecer ainda mais o setor
no município, o Departamento
de Gestão e Desenvolvimento
desenvolveu um estudo e ofere-
ceu o espaço do galpão à firma.

 C o n s t r u i n d o  t o d a  a
infraestrutura,  a  empresa  já
está funcionando no local, ocu-
pando um espaço de 1.100 m²,
onde atua na montagem e sol-
da de equipamentos agrícolas e

industriais.
 Fundada em fevere i ro  de

2010, a Indústria Mocoquense
iniciou suas atividades no Distri-
to Industrial I.

Atualmente a empresa conta
com 32 funcionários e atende
toda a região, sendo as praças
de Espírito Santo do Pinhal e
Batatais as principais cidades de
sua atuação.


